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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A Psicologia Jurídica, surge como resultado das crescentes demandas advindas 

do sistema judiciário, sendo que internacionalmente, essas demandas desempenharam um papel 

crucial no desenvolvimento da Psicologia como ciência, focalizando áreas como testemunho, 

memória, sensação e percepção. No Brasil, os primeiros esforços psicológicos no campo judiciário 

espelharam as práticas das perícias médicas, com psicólogos fornecendo pareceres técnicos para 

fundamentar as decisões legais. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é analisar a atuação da 

psicologia jurídica em crimes violentos, com ênfase para no caso Elize Matsunaga. 

METODOLOGIA: O trabalho foi realizado por meio de revisão de literatura, com pesquisa em 

livros, periódicos, seriado da plataforma de streaming Netflix e consulta à legislação penal.  

RESULTADOS: Elize Matsunaga foi uma criança abandonada pelo pai, negligenciada pela mãe 

e abusada pelo padrasto, que cresceu em um contexto de pobreza no interior do Paraná, o que pode 

explicar a frieza do assassinato cometido, assim como o pragmatismo ao decidir a melhor maneira 

de esconder o corpo do marido. Tal contexto demanda uma análise detalhada de suas características 

de personalidade, a fim de que seja possível compreender as razões do uso da violência, a crueldade 

extrema e a indiferença da assassina em relação ao homicídio, o que se constitui em objeto de 

estudo da Psicologia Jurídica. CONCLUSÃO: A cooperação entre Psicologia e Direito representa 

a necessidade de encontrar um equilíbrio entre responder às demandas judiciais e manter padrões 

éticos e profissionais elevados. Diante da crescente complexidade das questões legais e 

psicológicas, tais como se verifica no caso Elize Matsunaga, emerge a necessidade constante de 

avanço dos instrumentos de avaliação do grau de periculosidade e a incidência de transtornos 

mentais em criminosos violentos.  
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